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Cooperados da Capal foram destaque no Jantar de Premiação da Associação Paranaense de
Criadores de Bovinos da Raça Holandesa (APCBRH), realizado no último dia 22 de maio, no Clube
Social de Carambeí. O evento reuniu produtores, parceiros e convidados para reconhecer os
principais resultados da pecuária leiteira paranaense.

Durante a cerimônia apresentação dos resultados de Melhores do Ano 2025, produtores
associados à cooperativa receberam o título de “Criadores Supremos” da Raça Holandesa,
reconhecimento concedido pela APCBRH aos criadores que comprovadamente mantêm rebanhos
de alto nível de criação, seleção genética e manejo, considerando indicadores produtivos,
reprodutivos e evolução fenotípica ao longo dos últimos dez anos.
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Cooperados recebem reconhecimento estadual de
“Criadores Supremos” da raça holandesa

destaque

Entre os produtores reconhecidos, estão os cooperados
Adriaan Frederik Kok, Albert Cristiaan Kok, Bernhard e
Nicolas Bronkhorst, Fernanda Krieger Bacelar Pereira,
Henri Martinus Kool e Flavia H. B. Kool, Jan Noordegraaf
Neto e Leendert Johan Kok.

Além do título de Criadores Supremos, associados Capal  
também receberam o título de “Melhor Criador, Expositor
e Afixo”: na variedade Vermelho e Branco (HVB),
Korstiaan Bronkhorst (Chácara Ouro Verde) e na
variedade Holandês Preto e Branco (HPB), Adriaan
Frederik Kok (Chácara Baronesa). 

Em outras categorias, cooperados também foram
destaque, como Melhores Médias Anuais de CCS,
criadores com vacas vitalícias com mais 100 mil kg/leite,
e criadores destaque, com animais classficados como
excelente (EX) e muito boa (MB). 

Os reconhecimentos destacam o nível de genética, manejo e qualidade alcançado pelos
produtores Capal, que seguem entre as principais referências da pecuária leiteira paranaense.

Título homenageia produtores com destaque em criação, seleção genética e produtividade

Cooperados Capal recebem premiação, com demais produtores. Nas
fotos 1, 2 e 3, são homenageados com título de Criadores Supremos.
Na foto 4, “Melhor Criador, Expositor e Afixo”, variedades HVB e HPB.
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Confira alguns dos eventos realizados ao longo do mês de maio
destaques do mês

Em maio, a Capal realizou uma série de encontros voltados à atualização técnica, sustentabilidade,
gestão e desenvolvimento das atividades agropecuárias. Os eventos reuniram cooperados, lideranças,
técnicos e parceiros em diferentes regiões de atuação da cooperativa, promovendo troca de
conhecimento e discussões sobre temas ligados à pecuária, agricultura, meio ambiente e gestão
estratégica.

1º Dia de Campo Ambiental reúne produtores em Arapoti
Em maio, a Capal realizou uma série de encontros voltados à
atualização técnica, sustentabilidade, gestão e desenvolvimento das
atividades agropecuárias. Os eventos reuniram cooperados,
lideranças, técnicos e parceiros em diferentes regiões de atuação da
cooperativa, promovendo troca de conhecimento e discussões sobre
temas ligados à pecuária, agricultura, meio ambiente e gestão
estratégica.

Encontro sobre educação política e representação
institucional voltado a gestores
Gestores de Unidades e de diferentes áreas da Capal
participaram de um encontro sobre as ações do Programa de
Educação Política do Sistema OCB e Sistema Ocepar. A
cooperativa integra a iniciativa desde o projeto piloto, iniciado
em 2018, e participa das ações continuadas desenvolvidas
pelos sistemas.

A apresentação foi conduzida por representantes do Sistema Ocepar e abordou temas ligados à
representação institucional, cooperativismo, voto consciente e atuação estratégica do setor. Também
foram apresentadas as ações previstas para 2026 dentro da campanha #PenseNoCoop, além de
materiais orientativos e conteúdos de educação política aplicada voltados às cooperativas.

Workshop aborda ESG e gestão estratégica
Gestores de Unidades e de diferentes áreas da Capal
participaram do workshop “Ciclo de Valor Agro”, realizado em
Arapoti (PR). O encontro abordou conceitos de ESG (práticas
ambientais, sociais e de governança), sustentabilidade e
mitigação de riscos no agronegócio.

A apresentação foi conduzida por Roseli Nogueira Machado, da Update Business Consulting ESG, que
discutiu temas ligados à gestão estratégica, rastreabilidade, auditorias e visão de longo prazo nas
empresas. O evento também apresentou ações que a cooperativa vem desenvolvendo em
sustentabilidade e governança.
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Pecuaristas participam de palestra sobre lactação
A Capal promoveu, em parceria com a Elanco e com apoio da
APCBRH, a palestra “90 dias vitais: Como otimizar a produção de leite
no início da lactação”, realizada no Auditório Capal, em Itararé/SP. O
encontro reuniu cerca de 40 produtores e contou com a participação
do palestrante Gilberto de Bona Foltran, que abordou estratégias de
manejo e desempenho na produção leiteira, com foco no período
inicial da lactação.

Dia de campo apresenta híbridos de milho e
impactos do clima na safra 2026
A Capal também realizou uma rodada técnica com a
apresentação de mais de 20 híbridos de milho para silagem de
milho, assim com a palestra técnica “O impacto da previsão
climática para a safra 2026”, em Joaquim Távora. A palestra
foi conduzido por Rodrigo Yoiti Tsukahara, especialista em
Agrometeorologia da Fundação ABC, e trouxe informações
sobre cenário climático, planejamento e possíveis impactos
das condições meteorológicas no desenvolvimento da
próxima safra.

Inscrições de animais para a 
52ª Expoleite estão em andamento
As inscrições de animais para o julgamento de
gado holandês da 52ª Expoleite já estão
abertas. O prazo final para os expositores
realizarem a inscrição é 12/06/2026. Os
interessados devem preencher o formulário
correspondente.

🔹Preta e Branca:
 Clique aqui para se inscrever
ou acesse o QR code

🔹Vermelha e Branca: 
Clique aqui para se inscrever
ou acesse o QR code

lembrete

Produtores rurais do Estado de São Paulo
devem realizar a atualização obrigatória dos
rebanhos até o dia 12 de junho de 2026, por
meio do sistema GEDAVE ou presencialmente
nas unidades da Defesa Agropecuária. Devem
ser declaradas todas as espécies presentes na
propriedade. A emissão da GTA para bovinos e
bubalinos permanece bloqueada até a
regularização da declaração.

Neste ano, também passa a valer a
contribuição ao Fundesa-PEC para produtores
de bovinos e bubalinos, com valor previsto de
R$ 1,076 por animal declarado. O fundo foi
criado para garantir indenização aos
pecuaristas em casos de foco de febre aftosa
e necessidade de abate sanitário.

Atualização obrigatória de rebanhos
já está aberta em São Paulo

atenção
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UHT: O leite UHT registrou alta de 2,8% na terceira semana de maio, com a média passando de R$4,35/litro
para R$4,47/litro, refletindo maior firmeza nas negociações e interrompendo a sequência de quedas
observada nas últimas semanas.
Muçarela: A muçarela apresentou recuo de 0,8% na semana, atingindo R$32,1/kg, mantendo o movimento de
queda, embora relatos de vendas mais aquecidas tenham contribuído para desacelerar a intensidade dos
reajustes negativos.
Leite em pó: Os leites em pó apresentaram comportamento distinto nesta semana. O LPI recuou 0,9%,
fechando em R$25,6/kg, enquanto o LPF e o LPD avançaram 0,7%, atingindo R$30,1/kg e R$23,3/kg,
respectivamente, refletindo diferenças no ritmo de demanda entre os produtos.

Fonte: MilkPoint Mercado 

leite

informações de mercado

boi gordo
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feijão - preços na bolsinha - São Paulo

MILHO

ARAPOTI PR COMPRADOR:
R$ 63,00

VENDEDOR: 
R$ 64,00 - R$ 70,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 61,00

VENDEDOR:
R$ 62,00 - R$ 63,50

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 15/06/2026 R$ 128,00

CIF Ponta Grossa Entrega Abril - pgto 30/04/2027 R$ 131,50

TRIGO

Superior R$ 1.400,00

Intermediário
R$ 1.170,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 1.050,00 (T-2)
R$ 990,00 (T-3)

MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega julho/26 e pagto
agosto/26

COMPRADOR:
R$ 64,00

MILHO
Itararé/ SP COMPRADOR:

R$ 59,00
VENDEDOR:
R$ 60,00 / 68,00

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 59,50

VENDEDOR:
R$ 60,90 -R$  62,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 12/06/2026 R$ 133,30

CIF Santos Entrega Fevereiro - pgto 05/03/2027 R$ 139,00

TRIGO

Superior R$ 1.490,00 ITARARÉ
R$ 1.500,00 TAQUARITUBA/TAQUARIVAI

Intermediário
R$ 1.130,00 (T-2) - PADRÃO
R$ 970,00 (T-2)
R$ 950,00 (T-3)

CEVADA

(cervejeira)

Paraná Dez/2026: R$ 1.470,00

São Paulo Dez/2026: R$ 1.410,00
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Variedade
25/05/2026 26/05/2026 27/05/2026 28/05/2026 29/05/2026

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.

Carioca Dama 9,5 - 10 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND

Carioca Dama 9 - 9 S/IND S/IND R$ 495,00 R$ 500,00 S/IND R$ 500,00 S/IND R$ 500,00 S/IND S/IND

Carioca Agronorte/
IAC/Dama 8,5- 9 S/IND R$ 480,00 S/IND R$ 480,00 R$ 460,00 R$ 465,00 R$ 460,00 R$ 465,00 R$ 460,00 R$

465,00

Carioca Agronorte/ 
Dama  8 - 8 S/IND R$ 450,00 S/IND R$ 440,00 R$ 410,00 R$ 415,00 R$ 410,00 R$ 415,00 R$ 410,00 R$ 415,00

Carioca Sabia 7,5 - 8 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND



O mercado do trigo encerrou nesta quinta-feira em baixa na
Bolsa de Chicago, refletindo movimentações técnicas e
realização de lucros após os avanços recentes registrados
no mercado internacional. Apesar da pressão externa, o
cenário brasileiro continua sendo de sustentação nos 

preços, principalmente pela oferta restrita no mercado
doméstico. O destaque passa a ser o avanço da semeadura
e em relação as condições climáticas nas principais regiões
produtoras globais. 

trigo

informações de mercado

O mercado da soja em Chicago encerrou o dia com altas
expressivas, superando os 10 pontos nos principais
contratos, impulsionado por uma combinação de fatores
técnicos e fundamentais nesta quinta-feira. A valorização
foi sustentada pela forte demanda por derivados,
especialmente o óleo de soja, que é beneficiado pelas
políticas de biocombustíveis nos EUA e no Brasil. As
tensões geopolíticas no Oriente Médio também
contribuíram para o suporte dos preços, elevando o risco
global e impactando as commodities

energéticas e agrícolas. Para as próximas semanas a
atenção passa a ser focada para o desenvolvimento da
safra norte-americana. No mercado interno os preços
apresentaram estabilidade ou leves ganhos em algumas
praças, com o suporte de Chicago compensando a queda
do dólar. 
Para as safras futuras (26/27), nota-se uma postura
reticente dos produtores devido a incertezas climáticas
relacionadas ao El Niño e à volatilidade nos preços dos
insumos. 

soja

A quinta-feira terminou com os preços do milho em alta na
B3. O mercado registrou ganhos de 0,2% a 0,5% nos
principais vencimentos, levando o julho a R$ 65,91 e o
setembro a R$ 68,74 por saca. O mercado conseguiu
recuperar parte das baixas registradas na sessão anterior,
porém, foi limitado pela baixa do dólar, ao mesmo tempo
em que monitora a chegada da segunda safra. No curto 

prazo, a pressão da safrinha e do mercado físico mais
ofertado ainda limitam movimentos mais fortes de
recuperação. O clima ainda é um ponto de bastante
atenção para a conclusão do desenvolvimento da safrinha
em regiões determinantes, bem como o início da colheita no
Mato Grosso, que chega com médias de produtividade
bastante interessantes neste momento. 

milho

No fechamento desta quinta-feira, o café arábica na Bolsa
de Nova Iorque registrou alta nos principais contratos. Os
fundamentos voltaram a ganhar força diante das chuvas
registradas no cinturão cafeeiro brasileiro. Segundo
análises do mercado, as precipitações têm dificultado o
ritmo inicial da colheita, principalmente em áreas de
arábica. O cenário aumenta a cautela dos operadores em 

relação à oferta disponível no curto prazo. Pesquisadores
do Cepea destacaram que as chuvas recentes passaram a
limitar o avanço dos trabalhos no campo em algumas
regiões produtoras, reduzindo momentaneamente a
entrada de café novo no mercado físico. O movimento
contribuiu para a recuperação das bolsas após sessões
anteriores de maior pressão.

café
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dólar
O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira
queda de 0,57% sendo negociado a R$ 5,0320. No exterior,
as negociações de paz entre os Estados Unidos e o Irã
voltaram a ficar no centro das atenções, porém mesmo com 

o avanço ataques foram registrados elevando novamente
as tensões. Durante o dia a moeda norte-americana oscilou
entre a mínima de R$ 5,0317 e a máxima de R$ 5,0700. 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/estados-unidos/


Preços Suínos AURORA: 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 5,80/kg 
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 11,52/kg 
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 5,70/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 7,70/kg  
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 8,47/kg

Editora responsável: Alessandra Heuer 
Jornalista responsável: Ana Cláudia Pereira
Diagramação: Alessandra Heuer, Ana Cláudia Pereira, Maria Eduarda Pereira e Andriele dos Anjos
Dúvidas, comentários ou sugestões: comunicacao1@capal.coop.br | (43) 99926 9466
Produção: Capal Cooperativa Agroindustrial | Rua Saladino de Castro, 1375, Arapoti (PR)
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O mercado brasileiro de suínos registrou estabilidade nesta
semana. Mercado segue atento ao consumo com o suíno
vivo estável, carcaça em queda e milho levemente mais
barato, o setor acompanha o comportamento da demanda
no fim de maio. A sustentação dos preços dependerá do
ritmo de vendas no atacado e da capacidade de equilíbrio 

suínos

entre oferta, consumo e custos de produção. A estabilidade
do animal vivo pode trazer previsibilidade ao produtor no
curto prazo, mas o recuo da carcaça resfriada indica
cautela para os próximos dias. O comportamento do
mercado interno segue como fator decisivo para a
formação de preços na suinocultura. 
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informações de mercado

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal
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